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A geração de subprodutos tem aumentado com o desenvolvimento agrícola, urbano e industrial. Uma 
das formas de garantir maior sustentabilidade das atividades que impulsionam esse desenvolvimento 
constitui-se na busca de alternativas para o aproveitamento desses subprodutos, reduzindo, assim, os 
passivos ambientais. Entre as alternativas consideradas ambientalmente corretas e economicamente viáveis, 
tem-se o uso desses materiais como adsorventes e como amenizantes de solos contaminados. Nesse contexto, 
a caracterização inicial dos subprodutos constitui-se uma etapa importante que auxilia no estudo da 
viabilidade de sua utilização. Por isso, objetivou-se, com este trabalho, caracterizar a matéria-prima usada na 
fabricação de telhas (MP) e o subproduto da indústria cerâmica (SIC) quanto à distribuição de partículas 
pelo tamanho, quanto à mineralogia e ao ponto de efeito salino nulo (PESN). Para quantificação das 
partículas pelo tamanho, utilizou-se o método da pipeta com dispersão lenta em agitador do tipo Wagner. 
Após separação da fração areia por tamisagem, utilizou-se o cálculo do tempo de sedimentação da fração 
silte pela Lei de Stokes para quantificação da argila. A fração silte foi calculada por diferença. A 
caracterização mineralógica foi realizada por difratometria de raios-X pelo método do pó, sendo as amostras 
maceradas em gral de ágata e passadas em peneira de 250 μm de abertura. O intervalo usado foi de 4 a 
100º2θ e a velocidade de 0,01º2θ por segundo, utilizando a radiação cobalto Kα (λ = 0,178897 nm) com 
filtro de ferro. Para determinação do PESN foram pesados 2 g dos materiais e adicionados 20 mL da solução 
de NaCl com valores de pH próximos de 2, 3, 5, 6, 7, 8 e 10 para as forças iônicas de 30 e 300 mmol L-1. As 
amostras permaneceram 12 horas em agitação e 12 horas em repouso para estabilização do pH. Em seguida, 
foi realizada a leitura do pH e determinado o PESN pelo ponto de interseção das curvas de titulação, com 
suas respectivas forças iônicas, as quais foram representadas no gráfico em função da densidade aparente de 
cargas superficiais de prótons e pH da suspensão. De acordo com a análise granulométrica, a MP apresentou 
9% de areia, 37% de silte e 54% de argila; enquanto o SIC apresentou partículas no tamanho equivalente à 
fração areia igual 66%, à fração silte igual a 20% e à fração argila igual a 14%. As difrações observadas nos 
difratogramas de raios-X, da MP e do SIC, indicam a presença de mica, caulinita, hematita, goethita e 
quartzo. Com relação ao PESN, os pontos de interseção das curvas da MP e do SIC foram 3,3 e 4,4, 
respectivamente. Conclui-se que as diferenças nos valores do PESN se devem às variações mineralógicas 
dos materiais avaliados decorrentes do tratamento térmico usado no processamento das telhas. 
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